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Resumo
O conflito no Iémen, em curso desde 2015, travado entre o movimento Houthi e o 
governo central reconhecido internacionalmente, apresenta uma dimensão inter-
nacional, no âmbito da campanha militar levada a cabo por uma coligação de países 
sunitas liderada pela Arábia Saudita, em apoio ao Presidente Abd Mansur al-Hadi 
no combate às forças houthis; e da assistência tático e militar concedido aos Houthis 
pelo Irão. Deste modo, estabeleceu-se uma guerra por procuração entre os dois gran-
des poderes da região do Médio Oriente, no contexto de uma rivalidade geopolítica, 
caraterizada por uma acirrada competição pelo estatuto de potência hegemónica 
regional. Contudo, a oferta de um cessar-fogo no Iémen por parte de Riade, e as 
aberturas diplomáticas concedidas à Arábia Saudita pelo novo Presidente iraniano, 
Ebrahim Raisi, têm representado uma inversão do status quo.
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AbstRAct
The conflict in Yemen, ongoing since 2015, between the Houthi movement and the 
internationally recognized central government, presents an international dimen-
sion, as part of the military campaign carried out by a coalition of Sunni countries 
led by Saudi Arabia, in support of the President Abd Mansur al-Hadi in fighting 
houthi forces; and the tactical and military assistance given to the Houthis by Iran. 
In that way, a proxy war was established by the two major powers of the Middle East 
region, in the context of a geopolitical rivalry, characterized by a fierce competition 
for the status of regional hegemonic power. However, Riyadh ś offer of a ceasefire 
in Yemen, and the diplomatic overtures granted to Saudi Arabia by the new Iranian 
President, Ebrahim Raisi, have represented a reversal of the status quo.
Keywords: Yemen; Conflict; Saudi Arabia; Iran

1. Introdução
O conflito no Iémen deriva da expansão de capacidades táticas e militares do 
movimento Houthi, cujo modus operandi se demarca pela oposição ao governo 
central reconhecido internacionalmente, que tradicionalmente apresenta 
uma incapacidade de impor a ordem e de exercer o monopólio sobre o uso 
da violência, o que veio proporcionar um contexto de fragmentação interna 
e contribuir para a emergência de diversos grupos e atores não-estatais, em 
competição pelo acesso ao poder (Clausen, 2018:561).

A origem dos Houthis, também autodenominados de Ansar Allah — “Aju-
dantes de Deus” — encontra-se na província de Saada, localizada no Norte do 
Iémen, junto da fronteira com a Arábia Saudita. As primeiras manifestações 
de objeção ao governo iemenita remontam ao início da década de 2000, então 
sob a Presidência de Ali Abdullah Saleh, e vincam-se por um sentimento de 
revolta e protesto face às alegações de marginalização política e socioeconó-
mica da região de Saada, que apresenta um maior atraso no desenvolvimento 
de infraestruturas e serviços fundamentais, e por uma reivindicação dos di-
reitos culturais e religiosos do Zaydismo, um ramo do Islão shiita, que detém 
uma considerável expressividade no Norte do Iémen. Estes protestos vieram a 
escalar para seis ciclos de guerra civil travados com o governo central, decor-
ridos entre os anos de 2004 e 2010. Não obstante, o movimento adquiriu maior 
relevância e aceitação na sociedade iemenita após os eventos da Primavera 
Árabe, em 2011, nos quais foram parte ativa, triunfando no objetivo de depor 
o Presidente Saleh (Popp, 2015:2).

O grande ponto de viragem deu-se em setembro de 2014, aquando da ocu-
pação de Sanaa pelos Houthis, cuja posterior expansão de áreas controladas, 
em direção ao sul do país, viria a culminar na resignação do Presidente Abd 
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Rabbuh Mansur al-Hadi, no início de 2015, e na formação de uma coligação 
entre vários países vizinhos, liderada pela Arábia Saudita, que procedeu a 
uma campanha militar no Iémen, recorrendo, essencialmente, a bombardea-
mentos aéreos e bloqueios navais e aéreos, afirmando a pretensão de derro-
tar os Houthis e restabelecer a soberania do Presidente Hadi. Paralelamente, 
evidências sugerem a prestação de ajuda aos Houthis por parte do Irão, no-
meadamente através do fornecimento de armamento e apoio logístico, ainda 
que de forma não assumida (Esfandiary & Tabatabai, 2016:155; Brehony, 
2020:510,514).

Deste modo, o desenho de pesquisa da presente investigação é sustentado 
em torno da seguinte questão de partida: Que rumos têm seguido as disputas geo-
políticas entre a Arábia Saudita e o Irão no conflito do Iémen?. O período de aná-
lise compreende os anos entre 2015 e 2022. O objetivo geral da investigação re-
side em examinar o reflexo da rivalidade estratégica entre a Arábia Saudita e o 
Irão no conflito iemenita. Por conseguinte, os objetivos específicos consistem 
em (i) identificar os esforços empreendidos na construção da paz no Iémen; 
(ii) analisar os interesses das partes na estabilização do Iémen; e (iii) observar 
os recentes passos tomados no sentido de uma aproximação iraniano-saudita.

2. Enquadramento Teórico
A investigação segue a teoria do Neorrealismo, de Kenneth Waltz, partindo do 
princípio de que o poder constitui o principal elemento que move as Relações 
Internacionais. O poder é medido, essencialmente, mediante as capacidades 
económicas e militares de cada Estado. Atendendo a que o sistema internacio-
nal é anárquico, dada a inexistência de uma autoridade superior às unidades 
políticas e a ausência de qualquer garantia de segurança, torna-se racional 
para cada Estado a obtenção de um determinado grau de poder que garanta 
a respetiva sobrevivência numa situação de agressão por parte de outro, uma 
vez que todos os Estados possuem capacidade militar ofensiva, permane-
cendo um constante ambiente de incerteza. Quanto mais poderoso for um Es-
tado em comparação com os respetivos rivais, menor é a probabilidade de ser 
atacado. Nesta lógica, as diferenças de ordem cultural e de regimes políticos 
entre os Estados são tidas como irrelevantes, uma vez que todos prosseguem o 
mesmo objetivo primário — a sobrevivência, que se traduz na salvaguarda da 
integridade territorial (Dunne et al., 2013:77-79). Quando um Estado não dis-
põe das capacidades militares devidas, inevitavelmente encontra-se à mercê 
dos Estados vizinhos mais poderosos (Waltz, 1979:102).

Considerando que os Estados constituem unidades políticas que, no mí-
nimo, procuram a respetiva sobrevivência, e no máximo, o domínio univer-
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sal sobre os demais, nesse sentido atuando conforme os respetivos interesses 
(Waltz, 1979:113,118), o Neorrealismo admite a possibilidade de cooperação 
no sistema internacional, mediante a formação de alianças, tendencialmente 
com a intenção de estabelecer um bloco de oposição perante um adversário 
comum. Assim, a par da concentração de capacidades económicas e milita-
res, o equilíbrio de poder é outra ferramenta a que os Estados recorrem para 
assegurar os respetivos interesses e adquirir os ganhos relativos face ao rival 
(Dunne et al., 2013:79-80; Donnelly, 2013:37-42).

A relevância desta teoria no presente estudo enquadra-se, substancial-
mente, na análise dos interesses securitários e estratégicos dos atores exter-
nos envolvidos na guerra do Iémen. Fundamentalmente, procura-se observar, 
à luz do Neorrealismo, os objetivos a que se propõe a Arábia Saudita mediante 
a condução de uma intervenção militar no Estado vizinho, em apoio ao go-
verno legítimo reconhecido internacionalmente, e as pretensões iranianas na 
conceção de apoio logístico e militar aos Houthis. De igual modo, a teoria é 
pertinente no estudo das dinâmicas de equilíbrio de poder ao nível regional 
e internacional, nomeadamente, analisando as alianças e parcerias estratégi-
cas formadas em oposição a um adversário comum. Atendendo à reflexão da 
rivalidade iraniano-saudita neste conflito doméstico, o Neorrealismo busca 
compreender os esforços internos envidados por parte dos dois grandes pode-
res do Médio Oriente, numa lógica de competição pelo acúmulo de poder e de 
expansão das respetivas esferas de influência.

3. Revisão da Literatura
Clausen (2018), no artigo académico Competing for Control over the State: The Case 
of Yemen, explora o forte envolvimento de atores não-estatais na política domés-
tica iemenita, argumentando que a estabilidade da ordem interna é uma variá-
vel dependente do equilíbrio de poder estabelecido entre os atores políticos. O 
particular caso dos Houthis e respetivo crescimento e conquista de influência 
política e social é analisado por Popp (2015) e Al-Hamdani & Lackner (2020).

Parveen (2018) procede a uma análise dos atores externos envolvidos no 
conflito. Kaptan (2021) procura explicar o equilíbrio de poder que se desen-
volve no Médio Oriente. A especificidade da intervenção militar por parte da 
coligação de países liderada pela Arábia Saudita no Iémen é aprofundada nas 
publicações de Stenslie (2015), Hokayem & Roberts (2016), Sharp (2018) e Dar-
wich (2020), que considera o receio de perda de estatuto regional como fun-
damento para a escalada de violência provocada, principalmente, pela Arábia 
Saudita e pelos Emirados Árabes Unidos, os intervenientes mais proativos da 
coligação militar. Juneau (2020) analisa os interesses de Abu Dhabi e respetivo 
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modus operandi no conflito. O papel dos Estados Unidos da América no conflito 
é apresentado por Malley & Pomper (2021) no artigo Accomplice to Carnage: 
How America Enables War in Yemen, publicado na revista Foreign Affairs.

O contributo de Johnston et al. (2020), no livro Could the Houthis be the Next 
Hizballah? – Iranian Proxy Developments in Yemen and the Future of the Houthi 
Movement, é relevante para a compreensão do relacionamento entre o Irão 
e os Houthis, e os interesses de Teerão no conflito, partindo de uma análise 
da estratégia iraniana na aproximação a outros atores não-estatais regionais. 
Este posicionamento da República Islâmica é, de igual modo, exposto nos ar-
tigos académicos de Terrill (2014), Juneau (2016, 2021), Kendall (2017) e Amiri 
& Mirzaei (2021). 

As fontes estruturais das tensões entre a Arábia Saudita e o Irão são explo-
radas por Litvak (2017) e Mirza et al. (2021). Phillips (2020) estuda a competi-
ção entre as duas potências regionais após a Primavera Árabe. Alzawahreh 
(2021) analisa a rivalidade iraniano-saudita, à luz da teoria do Dilema do Pri-
sioneiro, destacando as dinâmicas de competição entre os dois poderes re-
gionais e perceções mútuas de ameaça decorrentes da pujança económica e 
militar que ambos detêm, principalmente após a Revolução Iraniana de 1979. 
Ghoble (2019) defende que o antagonismo – tanto religioso, como estratégico – 
se reflete nos Estados Falhados vizinhos, que adquirem contornos congéneres 
a um campo de batalha entre os dois opositores regionais. Hussain (2015) des-
creve as relações entre os Estados Unidos e o Irão, focando-se nas hostilidades 
desde a Revolução Islâmica de 1979.

O artigo científico de Gul et al. (2021) examina os desafios impostos pe-
las tensões entre Riade e Teerão à segurança do Médio Oriente, no enquadra-
mento dos conflitos na Síria, no Iémen e no Iraque, e do programa nuclear 
iraniano. Salisbury (2015) e Munteanu (2015) exploram o jogo geopolítico en-
tre os dois poderes regionais no conflito entre os Houthis e o governo iemenita 
reconhecido internacionalmente. Rauta (2018, 2021) foca-se na conceptualiza-
ção do termo “guerra por procuração” e nas dinâmicas de envolvimento das 
partes. Karakir (2018) avalia a natureza da guerra iemenita, questionando-se 
acerca da viabilidade em descrever o conflito como uma guerra por procura-
ção. Esfandiary & Tabatabai (2016) analisam o conflito, sob o argumento de 
que a cooperação entre a Arábia Saudita e o Irão pode contribuir para a esta-
bilidade e paz regional. 

Pradhan (2020) e Brehony (2020) avaliam a evolução do conflito e as pros-
petivas para alcançar a paz. Mabon et al. (2021) e Guzansky & Shine (2021) 
analisam o futuro das relações iraniano-sauditas, destacando a recente re-
toma do diálogo entre a Arábia Saudita e o Irão, no contexto da nova adminis-
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tração norte-americana de Joe Biden, e as mudanças significativas na política 
externa de Riade que podem conduzir ao término do conflito no Iémen. Sa-
lisbury & Weissenburger (2022) assinalam o sucesso da trégua assinalada no 
Iémen em 2022, que conduziu a um cessar-fogo por parte das forças da coliga-
ção liderada pela Arábia Saudita e representa o maior esforço de construção 
da paz desde o início do conflito.

4. Enquadramento Metodológico
A investigação segue uma abordagem epistemológica pós-positivista, par-
tindo da assunção de que os fenómenos não decorrem de leis causais na sua 
totalidade, aceitando um determinado grau de incerteza, à luz da conceção 
de que a realidade pode ser moldada por fatores sociológicos e sujeita à mu-
dança e reinterpretação. Assim, o presente artigo alicerça-se numa perspetiva 
interpretativista e numa análise holística (Porta & Keating, 2008:24-26). Re-
corre-se a uma análise de dados qualitativos, recaindo a recolha de informa-
ção na literatura académica, mediante a consulta de obras e artigos científicos 
relevantes, publicações de think-tanks e informações avançadas pelos media. 

De igual modo, é adotado um método prospetivo de forma a percecionar 
eventuais cenários futuros para a sociedade iemenita e para a ordem regional. 
Perestrelo (2002:35) descreve a prospetiva como uma disciplina que visa iden-
tificar os cenários mais prováveis, observando a estratégia dos atores sociais, 
as variáveis, alianças e conflitos que determinam os processos de tomada de 
decisão. Para Michel Godet, a construção de cenários deve assentar em qua-
tro critérios: pertinência, coerência, verosimilidade e transparência. Con-
tudo, tanto pode ser seguida uma metodologia de forecasting — examinando 
os desenvolvimentos possíveis tendo por base as tendências correntes numa 
sociedade, privilegiando-se a formulação de hipóteses plausíveis e extrapo-
lando-se as tendências do passado, enquadrando-se numa abordagem rea-
lista e conservadora — como de backcasting, na qual o ponto de partida reside 
num panorama desejável, traçando-se as medidas que devem ser adotadas 
para alcançar esse estágio, observando-se uma abordagem revolucionária e 
de rutura, por vezes, irrealista. No corrente estudo recorre-se ao forecasting, 
conjeturando-se os cenários mais plausíveis à luz das tendências observadas 
no desenrolar do conflito (Hatem et al., 1993:221-246).

5. O Envolvimento de Atores Externos no Conflito 
e Dinâmicas de Equilíbrio de Poder
O Iémen usufrui de uma posição geostratégica fundamental — localizado na 
Península Arábica, é limitado a Norte pela Arábia Saudita, a Este pela Omã, a 



A RivAlidAde estRAtégicA entRe A ARábiA sAuditA e o iRão no conflito do iémen: Rumo A um fim?

201

Oeste pelo Mar Vermelho, e a Sul pelo Golfo de Aden (cfr. Anexo 1). Na costa 
sudoeste, atravessa o Estreito de Bab-el-Mandeb, que cruza uma parte do Ca-
nal do Suez, estabelecendo uma ligação entre o Oceano Índico e o Mar Ver-
melho (Munteanu, 2015:59). O Estreito de Bab-el-Mandeb é, desde a década 
de 1930, uma rota crucial do comércio petrolífero, onde são transportados 
diariamente cerca de 3,3 milhões de barris de petróleo (Amiri & Mirzaei, 
2021:382-384).

Neste sentido, o Iémen funciona como um pivot geopolítico, correspon-
dendo à definição do termo fornecida por Brzezinski (1997:41) — Estados cuja 
importância deriva respetiva da localização geográfica, e cuja condição in-
terna vulnerável pode moldar o comportamento de determinados atores geos-
tratégicos. Este conflito doméstico tem sido marcado pelo envolvimento de 
atores geostratégicos, cada qual apresentando cada um interesse particular. 

5.1 A Coligação Liderada pela Arábia Saudita
A Arábia Saudita, desde sempre encarou a fronteira com o Iémen como uma 
potencial ameaça securitária, tendo-se oposto firmemente à unificação, te-
mendo o nascimento de um país mais poderoso a sul do Reino, capaz de amea-
çar a integridade territorial saudita e o respetivo posicionamento hegemónico 
regional. Deste modo, Riade sempre apresentou um interesse na manutenção 
das tensões dos grupos do sul do Iémen, embora também fosse imperativo 
evitar uma “nova Somália” no Golfo Pérsico (Munteanu, 2015:60). 

O Iémen é particularmente importante para Riade enquanto zona de in-
fluência, pelo que durante décadas a Arábia Saudita sempre esteve envolvida 
nos assuntos iemenitas (Esfandiary & Tabatabai, 2016:155). De acordo com 
Karakir (2018:130), existem quatro motivos para a Arábia Saudita pretender 
estabilizar o Iémen: (i) garantir a segurança fronteiriça; (ii) travar as ambi-
ções hegemónicas regionais do Irão; (iii) combater ameaças terroristas; (iv) 
salvaguardar a segurança do Médio Oriente. Nesta lógica, os líderes saudi-
tas tendencialmente adotaram uma política de contenção relativamente ao 
Iémen, conferindo determinados apoios que permitissem a manutenção de 
qualquer regime político de Sanaa, de modo a evitar um Estado colapsado na 
fronteira, o que impactaria na segurança de Riade. Assim, na década de 1980, 
Riade tornou-se um patrono tanto do governo iemenita, como dos líderes mi-
litares e tribais, mediante o pagamento de uma estipendia mensal (Salisbury, 
2015:3-4).

Em 25 de março de 2015, a Casa de al-Saud anunciou o lançamento de uma 
ofensiva no Iémen, a Operação Tempestade Decisiva, manifestando as preten-
sões de restaurar o governo legítimo e reconhecido internacionalmente de 
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Abd Rabu Hadi e de salvar a população iemenita da agressão houthi (Dar-
wich, 2020:104). Porém, a intervenção acarreta interesses do foro nacional, 
tais como a melhoria da imagem saudita, no contexto da recente humilhação 
após a tentativa falhada de defesa contra o regime de Bashar al-Assad na Sí-
ria; a consolidação do estatuto de potência hegemónica do mundo sunita; e a 
contenção da esfera de influência iraniana (Stenslie, 2015:2). Horas depois do 
anúncio, oito Estados — Egito, Bahrain, Kuwait, Qatar, Emirados Árabes Uni-
dos, Jordânia, Sudão e Marrocos — prontificaram-se a apoiar esta intervenção 
e aceitaram participar na mesma, formando-se uma coligação de países su-
nitas. Expectava-se que em uma semana fossem alcançados os objetivos pro-
postos. Em 21 de abril de 2015, os membros da coligação anunciaram o fim da 
Operação Tempestade Decisiva e o início da Operação para Renovação da Paz, que 
consistiria numa transição da lógica de atuação de operações militares para 
um processo político no qual seria promovido o diálogo. Porém, na prática, 
manteve-se a campanha ofensiva. Alguns membros da coligação foram-se re-
tirando, designadamente Marrocos, em 2019, e o Qatar, em 2017, enquanto ou-
tros Estados, como o Egito, a Jordânia e os Emirados Árabes Unidos reduziram 
o envolvimento militar (Darwich, 2020:104).

A coligação recebeu apoios externos, destacando-se o Senegal que, em 
maio de 2015, anunciou a contribuição de 2100 soldados e a Eritreia, que dis-
ponibilizou as ilhas Hanish, situadas a 29 km do Iémen, e o uso do porto de 
Assab aos Emirados Árabes Unidos, por um período de 30 anos, para derrotar 
os Houthis (Hokayem & Roberts, 2016:171). Os Estados Unidos da América, o 
Reino Unido e a França apoiaram diplomaticamente a coligação, auxiliando 
na conquista de apoio político no seio do Conselho de Segurança das Nações 
Unidas (Brehony, 2020:511). Importa frisar que este apoio prestado à coligação 
por parte das potências ocidentais prendeu-se com o interesse securitário de 
evitar que o caos no Iémen potencie a expansão de capacidades de organi-
zações terroristas, particularmente o Al-Qaeda na Península Arábica e o ISIS 
(Parveen, 2018:137).

Numa fase inicial, os Emirados Árabes Unidos foram um dos membros 
mais proativos da coligação liderada pela Arábia Saudita, manifestando as 
pretensões de derrotar os grupos extremistas do Iémen, nomeadamente o Al-
-Qaeda na Península Arábica, e travar a expansão da esfera de influência ira-
niana. Mais ainda, a tomada de Aden pelos Houthis constituiu uma ameaça 
à segurança marítima dos Emirados. Assim, tornou-se primordial para Abu 
Dhabi a conquista de influência nos portos da costa sul do Iémen, tendo, para 
o efeito, estabelecido bases e instalações nas ilhas iemenitas de Socotra e Pe-
rim, e na cidade de Assab, na Eritreia. Também no contexto da oposição ao 
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partido iemenita Islah, os Emirados Árabes Unidos desenvolveram uma pro-
ximidade com os grupos separatistas do Sul do Iémen, que historicamente se 
opõem ao partido islâmico. Este apoio materializou-se sob a ajuda na forma-
ção do Conselho de Transição do Sul, em 2017, que agrega os vários grupos in-
dependentistas, e veio permitir consolidar a presença naval emirati na África 
Oriental, designadamente na Eritreia, no Djibouti e na Somalilândia (Juneau, 
2020:191-193; Darwich, 2020:108-110). Apesar do sentimento anti-Houthi par-
tilhado pela coligação e os grupos do Sul, a Arábia Saudita revela uma maior 
dificuldade em se relacionar com estes (Hokayem & Roberts, 2016:172). 

No entanto, a participação dos Emirados Árabes Unidos na coligação foi 
revista em 2019, decidindo-se que os custos da intervenção superavam os 
benefícios. A partir de junho, Abu Dhabi deu início a uma parcial retirada 
e redefinição das forças estacionadas no Iémen, afirmando que o foco seria 
doravante as operações de contraterrorismo e menos o combate aos Houthis. 
Contudo, manteve-se o apoio prestado à família de Saleh e às milícias do Sul 
(Juneau, 2020:195-196).

Não obstante o uso de armamento sofisticado por parte das forças da coli-
gação, esta estratégia tem-se revelado ineficaz face às tentativas de terminar 
o conflito e depor os Houthis. Os bombardeamentos aéreos atingem maiori-
tariamente a população civil, e não tanto os rebeldes. O facto de Riade não 
ter empreendido forças terrestres no Iémen revela uma certa incapacidade 
estratégica e o desconhecimento das táticas dos Houthis no território iemenita 
(Kaptan, 2021:67-69). Em resultado, a intervenção teve um resultado contrá-
rio ao proposto — os Houthis desenvolveram uma aproximação crescente ao 
Irão, e permitiu-se o crescimento de grupos extremistas, nomeadamente o 
Al-Qaeda na Península Arábica (Darwich, 2020:106).

5.2 O Irão
O Irão constitui um Estado revisionista na região do Médio Oriente, demons-
trando uma estratégia de apoio a grupos rebeldes e movimentos de resistência 
que emergem em outros Estados, cuja ordem interna é marcada pela insegu-
rança, como um dos pilares-chave da política externa. Três fatores influen-
ciam a decisão de Teerão em apoiar um ator não-estatal em particular: (i) o 
grau de Estado Falhado onde o grupo se insere, dada a facilidade de expan-
dir a capacidade de influência numa sociedade onde a autoridade central é 
fraca, embora nunca intervindo diretamente nas crises domésticas (Juneau, 
2016:648); (ii) a posição geográfica, apresentando uma preferência pela ex-
pansão da capacidade de influência em Estados onde existe uma contiguidade 
territorial com os principais atores rivais, designadamente Israel e a Arábia 
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Saudita; (iii) atores insatisfeitos e que demonstram uma rejeição face à ordem 
política doméstica dominante e/ou ao status quo regional caraterizado pela 
presença norte-americana e a hegemonia saudita (Juneau, 2021:2).

Assim, na lógica da perceção de ameaça norte-americana, Teerão investe 
no apoio a atores não-estatais, que podem apresentar benefícios no curto 
prazo e contribuir para a concretização dos objetivos de longo prazo, tais 
como a reestruturação da ordem regional e a expansão de influência no Mé-
dio Oriente (Johnston et al., 2020:5). Numa fase inicial, a República Islâmica 
começa por explorar os grupos, mediante o estabelecimento de contactos 
e providência de assistência logística em níveis muito limitados, de modo a 
percecionar qual o potencial parceiro e o mais rentável na prossecução dos 
objetivos geostratégicos (Juneau, 2021:2). O shiismo não constitui um critério 
para o estabelecimento de uma parceria — o Hamas e a Jihad Islâmica, grupos 
sunitas que se opõem ao Estado de Israel são aliados iranianos históricos e de 
grande relevância (Juneau, 2016:649; Amiri & Mirzaei, 2021:397).

Historicamente, o contacto entre o Irão e os Zayditas do Iémen era bastante 
limitado. Após a Revolução Islâmica de 1979, alguns zayditas, em pequeno 
número, começaram a deslocar-se ao Irão para a frequência de estudos re-
ligiosos, na cidade de Qom, destacando-se os irmãos Hussein e Abdul Malik 
al-Houthi (Juneau, 2016:655-657). O apoio político e diplomático do Irão aos 
Houthis sempre foi evidente, mas a assistência militar nem sempre foi fácil 
de provar. A natureza do envolvimento iraniano no Iémen parece ter evoluído 
desde 2011, no âmbito da intensificação da rivalidade iraniano-saudita e da 
expansão de influência conquistada pelos Houthis (Terrill, 2014:430-431,435). 
O Irão é o único Estado que reconhece o governo iemenita liderado pelos Hou-
this, simbolizado esse reconhecimento pelo envio de um embaixador, Hassan 
Erloo, para Sanaa em 2020. Os Houthis, no ano anterior, haviam enviado um 
embaixador para Teerão, Ibrahim Mohared Al-Dailami (Juneau, 2021:4-6).

Os Houthis afiguram ser de relativa importância aos interesses iranianos, 
nos contextos nacional e regional, uma vez em que apoiam o Irão na condi-
ção de líder espiritual do shiismo (Amiri & Mizaei, 2021:397). Todavia, os Hou-
this rejeitam várias crenças fundamentais do shiismo iraniano (Esfandiary 
& Tabatabai, 2016:157). Além do apoio religioso, o Iémen é estrategicamente 
importante para Teerão, nomeadamente no que respeita à criação de insta-
bilidade na zona fronteiriça com a Arábia Saudita e na imposição de custos 
securitários ao Reino, o que pode desencadear uma permeabilização de re-
des terroristas transnacionais fixadas no território iemenita. Ao subsidiar o 
grupo no conflito, a República Islâmica aplica um investimento de baixo custo 
e sem envolvimento direto, enquanto para Riade acarreta elevados custos na 
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condução da intervenção militar (Johnston et al., 2020:64-65; Al-Hamdani & 
Lackner, 2020:20). Tal como preconizara Waltz (1979:171), numa competição 
entre dois poderes, as perdas de um representam os ganhos do outro.

No primeiro ano do atual conflito, a assistência iraniana baseava-se essen-
cialmente na prestação de aconselhamento militar e treinamento. Os interes-
ses do Irão no Iémen eram limitados, não constituindo uma prioridade geostra-
tégica como as operações conduzidas no Iraque, na Síria e no Líbano, além do 
receio de que os custos de um maior envolvimento superassem os benefícios. 
Posteriormente, a crescente sofisticação dos ataques lançados pelos Houthis 
aponta para uma expansão do fornecimento iraniano de equipamento militar 
e armas, tais como drones, mísseis balísticos e armas antitanque. Contudo, im-
porta destacar que o Irão nunca adquiriu a capacidade de moldar os eventos 
no Iémen, nem de controlar os Houthis (Brehony, 2020:513-514; Esfandiary & 
Tabatabai, 2016:156; Juneau, 2016:658-661; Al-Hamdani & Lackner, 2020:20).

No entanto, coloca-se a questão sobre como entram as armas no territó-
rio iemenita durante a vigência do bloqueio aéreo e naval saudita. Juneau 
(2021:9), sugere que o fornecimento de armas decorra por via marítima em 
pequenos barcos, escondidas debaixo de mercadorias, ou através da ténue e 
permeável fronteira com a Omã. Estima-se que a cidade portuária de Al-Ho-
deidah seja o principal ponto de entrada de abastecimento iraniano às forças 
houthis (Johnston et al., 2020:69). Contudo, o arsenal houthi não provem ex-
clusivamente do Irão, mas também da absorção, coerciva ou negociada, de 
unidades do exército iemenita, das alianças com milícias tribais, e compras 
no mercado negro, e também adquiridas do governo (Juneau, 2021:11).

A par do Irão, os Houthis detêm uma parceria com o Hezbollah, movimento 
libanês também apoiado pelo Irão ao nível financeiro, político e militar. O 
Hezbollah concede apoio tático, sendo frequente o deslocamento de líderes 
houthis ao Líbano, onde recebem treino e aconselhamento. Um símbolo desta 
parceria é representado pelo estabelecimento em 2011, por parte dos Houthis, 
da própria estação televisiva, Al-Masirah, sediada em Beirute (Al-Hamdani & 
Lackner, 2020:20; Esfandiary & Tabatabai, 2016:165; Juneau, 2021:9).

5.3 A Omã
A Omã assume um papel de neutralidade no conflito iemenita, mantendo 
relações cordiais com todos os atores, dada a vulnerabilidade geográfica de 
Mascate, derivada da proximidade física tanto com o Irão, como com a Ará-
bia Saudita. Nesse sentido, tem facilitado diálogos formais e informais entre 
as partes envolvidas, nomeadamente entre os Houthis e a Arábia Saudita (Ju-
neau, 2021:10).
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Contudo, evidências sugerem a prestação de alguma assistência logística 
aos Houthis por parte de Mascate, nomeadamente no que diz respeito à en-
trada ilegal de armas e munições no Iémen, através da insegura fronteira que 
divide os dois territórios. De igual modo, os Houthis recorrem ao câmbio mo-
netário e às transações financeiras com o Irão através dos bancos omanitas, e 
as viagens efetuadas por parte dos líderes do movimento para o Irão decorrem 
a partir da Omã, sendo que alguns dos quais se encontram estabelecidos neste 
país, como é o caso do negociador-chefe, Mohammed Abdusalam (Juneau, 
2021:9-10).

6. A Rivalidade Iraniano-Saudita
De acordo com Litvak (2017:49-50), o antagonismo entre a Arábia Saudita e 
o Irão assenta na disputa pelo estatuto de poder hegemónico regional, na 
competição económica sobre o preço do petróleo e na reivindicação mútua 
do estatuto de líder do mundo islâmico, incorporando-se uma dimensão sec-
tária a esta rivalidade geopolítica, contrapondo-se o wahhabismo e o shiismo [1]. 
Observa-se ainda uma rejeição recíproca entre os respetivos modelos de go-
vernação, cada qual defendendo a legitimidade islâmica e com visões distin-
tas no que concerne à ordem regional — o Irão opõe-se veementemente ao 
sistema monárquico saudita, considerando que este vai contra os princípios 
da fé islâmica, apresentando um regime baseado na liderança de autoridades 
religiosas. Atualmente não dispõem de relações diplomáticas oficiais, o que 
agrava o dilema securitário (Alzawahreh, 2021:32-33). O tráfego comercial en-
tre a Arábia Saudita e o Irão também é escasso, tendo as relações comerciais 
se deteriorado sobretudo a partir de 2007 e apresentado uma queda dramática 
a partir de 2015 (Mabon et al., 2021:75).

De um modo geral, a rivalidade iraniano-saudita tem sido explorada pelas 
potências externas. A Arábia Saudita desde sempre preteriu o capitalismo em 
detrimento do comunismo, o que determinou um alinhamento aos Estados 
Unidos da América, que remonta ao acordo de petróleo de 1945. Contraria-
mente, o Irão, desde 2006, tem enfrentado a imposição de sanções económicas 
por parte da Casa Branca, em virtude do programa nuclear apresentado pela 
República Islâmica. O posicionamento da República Popular da China tem 
também tido um papel fundamental, no âmbito da oposição de Pequim às 
sanções norte-americanas, tendo dado continuidade às importações de pe-
tróleo iraniano (Ghoble, 2019:49; Hussain, 2015:35). Teerão dispõe também de 

1.  A intitulação oficial do Supremo Líder do Irão é “Guardião dos Muçulmanos”, enquanto a designa-
ção do rei saudita é “Servo dos Dois Santuários Sagrados”.
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uma relação securitária com a Federação Russa, tendo ambos cooperado lar-
gamente na defesa do regime sírio de Bashar al-Assad (Phillips, 2020:8).

Militarmente, as maiores fontes de resistência entre Riade e Teerão re-
sidem no programa nuclear iraniano — que o Irão defende servir exclusiva-
mente para propósitos energéticos — e no apoio iraniano a grupos e atores 
não-estatais que manifestam uma oposição aos respetivos regimes internos 
ou mesmo ao status quo regional (Gul et al., 2021:20-22). A corrida ao arma-
mento tem se observado por parte dos dois poderes, marcando um ambiente 
altamente competitivo e de desconfiança, indo ao encontro da reflexão de 
Waltz (1979:118) acerca dos esforços internos pelos quais os Estados envere-
dam de modo a alcançarem os objetivos a que se propõem, onde se inserem as 
manobras para reforçar as capacidades económicas, militares e estratégicas. 
Contudo, evidencia-se uma disparidade em termos de capacidades materiais 
entre ambos os poderes — o Irão apresenta uma maior população e vantagens 
em termos de exército convencional, enquanto o Reino saudita dispõe de um 
maior desenvolvimento económico e equipamentos bélicos mais sofisticados, 
nomeadamente na força aérea. Todavia, nenhuma das partes demonstra inte-
resse numa confrontação direta (Phillips, 2020:8). De um modo geral, os con-
flitos no Iémen, Bahrain, Líbia e Síria tornaram-se campos de batalha entre os 
dois poderes regionais, com a finalidade de expandirem as respetivas esferas 
de influência (Mirza et al., 2021:1).

De modo a inferir se a guerra civil no Iémen se trata ou não de uma guerra 
por procuração, importa recorrer a uma compreensão do termo. Rauta 
(2018:453) identifica três atores fundamentais que compõem uma guerra por 
procuração: o Beneficiário, o Alvo e o Procurador. O Beneficiário consiste no 
Estado patrono, ou seja, o patrocinador do Procurador, a parte que providen-
cia a intervenção militar indireta, de modo a infligir custos ao Alvo, que re-
presenta o adversário do Beneficiário. Johnston et al. (2020:11-13) apresentam 
as relações entre o Beneficiário e o Procurador como parcerias estratégicas, 
nas quais ocorre um intercâmbio de interesses, através de “obrigações e be-
nefícios mútuos” — tendencialmente, o Beneficiário vê cumpridos os seus in-
teresses estratégicos, sem recorrer ao uso direto da força, enquanto o Procu-
rador recebe apoios que lhe permite uma melhoria das capacidades políticas 
e militares.

Rauta (2021:12-16) defende que não existe uma definição universal de 
“guerra por procuração”, mas apresenta três fatores estruturais caraterísti-
cos. Em primeiro lugar, aponta o fator material, isto é, a provisão de assis-
tência em termos financeiros, logísticos, de treinamento e/ou de partilha de 
intelligence ao Procurador, por parte de um ator externo. Em seguida, destaca 
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o fator processual, que diz respeito à forma como este apoio é concedido, po-
dendo envolver ou não um intermediário externo. Por fim, o fator relacional 
prende-se com a natureza da ligação entre o Procurador e o Beneficiário, 
sendo este fator crucial para distinguir guerras por procuração de uma mera 
prestação de auxílio — descrita como o emprego de força militar em defesa de 
um outro Estado — ou alianças — que consistem em acordos oficiais assinados 
entre, pelo menos, dois Estados independentes, podendo estabelecer ou não 
a cooperação mútua em caso de conflito ou escalada de tensão. O processo 
relacional tendencialmente é indireto.

Atendendo a esta conceptualização, é possível concluir que o conflito no 
Iémen consiste numa guerra por procuração entre o Irão e a Arábia Saudita, 
na qual o Beneficiário é representado pela República Islâmica, através da 
conceção de apoio logístico e material indireto e informal aos Houthis, o Pro-
curador, visando impor custos securitários e financeiros à Arábia Saudita. Pe-
rante este cenário, é adequado afirmar que a guerra do Iémen fez acentuar a 
desconfiança mútua entre os dois poderes regionais.

7. Os Esforços na Construção da Paz e o Futuro da Ordem Regional
Atendendo ao elevado grau de resistência dos Houthis, um acordo de paz no 
Iémen tem se revelado difícil de alcançar (Sharp, 2018:3). O movimento é re-
conhecido pelas Nações Unidas como um parceiro fundamental nas negocia-
ções, conferindo-lhes um estatuto de legitimidade, amplamente negado pelo 
Presidente Mansur al-Hadi (Al-Hamdani & Lackner, 2020:22). As primeiras 
conversações mais longas e relevantes decorreram no Kuwait, em 2016, sob os 
auspícios da ONU, nas quais os Houthis propuseram a criação de um regime 
de transição, através de um governo unitário e um conselho presidencial, en-
quanto o Presidente Hadi insistiu na reposição dos parâmetros anteriores à 
ocupação de Sanaa (Johnston et al., 2020:75). As discussões formais apenas 
viriam a ser retomadas em dezembro de 2018, que terminaram com a assi-
natura do Acordo de Estocolmo, o qual previa um cessar-fogo nos portos de 
al-Hodeidah, Salif e Ras Issa, embora tenha sido rapidamente violado (Malley 
& Pomper, 2021; Pradhan, 2020:4-5).

No seguimento da tomada de posse do Presidente norte-americano Joe Bi-
den, em janeiro de 2021, a Casa Branca tem repetidamente afirmado o com-
promisso de terminar a guerra do Iémen (Malley & Pomper, 2021). Simulta-
neamente, iniciou-se uma nova fase de diálogo entre os Estados Unidos e o 
Irão, atendendo às pretensões da nova administração no regresso ao acordo 
nuclear e às críticas tecidas por Biden à Arábia Saudita. Em virtude deste re-
posicionamento de Washington, verificaram-se alguns ajustes na política ex-
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terna saudita, destacando-se a oferta aos Houthis de um cessar-fogo no Iémen; 
e o início de conversações formais com o Irão (Guzansky & Shine, 2021:1-2).

A Arábia Saudita apresenta também um interesse maior no fim do conflito 
iemenita, considerando os efeitos nefastos da intervenção – estima-se que, en-
tre março de 2015 e fevereiro de 2021, cerca de 860 mísseis e drones tenham 
sido lançados pelos Houthis contra o solo saudita, em retaliação (Guzansky & 
Shine, 2021:3). De igual modo, a reputação global do Reino é particularmente 
afetada pelo impacto humanitário, nomeadamente nas taxas de mortalidade 
infantil, constando na lista negra de países acusados de violar os direitos das 
crianças da ONU (Parveen, 2018:137-138). Acrescem ainda o insucesso da cam-
panha militar para derrubar o movimento e estagnar a expansão da esfera de 
influência iraniana e as repercussões económicas, nomeadamente os eleva-
dos custos financeiros da intervenção e a quebra de confiança de investidores 
externos no Reino.

Deste modo, tem-se assistido a uma inversão na estratégia de Riade, tendo 
em abril de 2022, ajudado a estabelecer um Conselho Presidencial no Iémen, 
cabendo-lhe a função de restaurar a soberania do Presidente Hadi (Kirchner, 
2022). No mesmo mês, a assinatura de um acordo de trégua entre os Houthis 
e a Arábia Saudita, mediado pelas Nações Unidas, teve como resultados ime-
diatos o fim dos ataques transfronteiriços, a retoma dos voos comerciais no 
aeroporto de Sanaa e o levantamento de restrições no abastecimento do porto 
de al-Hodeidah — que teve como efeito o abastecimento de mais de 720 mil 
toneladas de petróleo entre o início de abril e o final de julho, contrastando 
com o total de 470 mil toneladas, registado em todo o ano de 2021 (Salisbury 
& Weissenburger, 2022; Kirchner, 2022). Em junho, foram retomadas as con-
versações diretas entre os Houthis e os oficiais sauditas relativamente à segu-
rança de longo termo (Salisbury & Weissenburger, 2022). O acordo de trégua 
terminou a vigência em 2 de outubro, não tendo as negociações frutificado um 
acordo de paz (Aljazeera, 2022).

Não obstante, atualmente, a estabilização do Iémen e de toda a região do 
Golfo Pérsico é de maior interesse internacional, no contexto da necessidade 
de estimular o aumento de produção de petróleo e gás natural, atendendo ao 
impacto global da guerra da Ucrânia nos preços dos recursos energéticos. As 
capacidades dos Houthis de atacar infraestruturas fundamentais no Mar Ver-
melho e na região do Golfo representa um risco para o comércio internacional 
(Kirchner, 2022). A União Europeia pode contribuir para o término do conflito 
iemenita, através da expansão dos canais de contacto com os Houthis, da pro-
moção das negociações formais e do aumento da ajuda humanitária (Al-Ham-
dani & Lackner, 2020:23-27).
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Atendendo a esta conjuntura que se presencia, é possível prospetar que 
o fim da campanha militar levada a cabo pela coligação liderada pela Ará-
bia Saudita no Iémen possa vir a ser anunciado no curto prazo. No entanto, 
a estabilização interna do Iémen permanece como uma realidade distante, 
não somente pela determinação dos Houthis em preservar e, eventualmente, 
expandir as áreas controladas (cfr. Anexo 2) — os líderes do movimento têm 
mantido a ordem repressiva, o exercício da violência e o bloqueio da cidade de 
Taíz, que se prolonga desde 2016 (Kirchner, 2022; Hatem, 2022) — mas também 
tendo presente a complexidade da sociedade iemenita e a atuação de diversos 
grupos e milícias. Em agosto de 2022, as fações do Conselho de Transição do 
Sul, apoiadas pelos Emirados Árabes Unidos, têm dificultado o processo de 
paz, opondo-se ao Conselho Presidencial estabelecido em abril, do qual não 
são parte integrante, tendo algumas das milícias conduzido ataques nas pro-
víncias de Shabwa e Abyan (Reuters, 2022).

Juneau (2021:16-17) defende que os Houthis só aceitarão a paz no Iémen se 
os respetivos interesses forem acautelados, nomeadamente a garantia de um 
papel de grande representatividade na política iemenita. O facto de continua-
rem a deter o controlo de Sanaa simboliza uma vitória e uma posição resi-
liente e consolidada do movimento, sendo plausível que venha a ser negociado 
e alcançado um compromisso político para uma partilha de poderes entre o 
Presidente Hadi e os Houthis, no qual detenham uma forte influência no apa-
relho político. A concretizar-se este cenário, é expectável que o grupo armado 
continue a atuar como uma organização política paralela, à semelhança do 
Hezbollah após a guerra do Líbano de 2006, travada com Israel (Johnston et 
al., 2020:82).

Relativamente ao futuro das relações bilaterais entre a Arábia Saudita e 
o Irão, desenvolvimentos positivos têm sido promovidos por ambas as par-
tes, tendo em vista a estabilização da ordem regional. Em outubro de 2018, 
o príncipe herdeiro saudita, Mohammed bin Salman, anunciou a Visão 2030 
do Reino, na qual é afirmada a pretensão de transformar a região do Mé-
dio Oriente numa “nova Europa”. A concretização deste objetivo político e 
socioeconómico requer, essencialmente, um afastamento da Arábia Saudita 
de todos os conflitos, um investimento financeiro considerável e uma mu-
dança do status quo regional (Mabon et al., 2021:70). Reduzir as tensões e criar 
estabilidade no Médio Oriente é uma necessidade urgente para melhorar as 
condições socioeconómicas domésticas e regionais e a reputação global da 
Arábia Saudita e do Irão, devendo o processo de paz incidir na criação de no-
vos investimentos e de oportunidades financeiras. O petróleo, que tem sido 
utilizado como uma ferramenta na rivalidade iraniano-saudita, é um exce-
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lente exemplo do potencial económico que pode ser alcançado através da re-
conciliação e da cooperação, uma vez que cerca de 35% das reservas mundiais 
de petróleo se encontram nos dois países (Mabon et al.,2021:71-72).

Contrariamente à presidência iraniana de Hassan Rouhani, que envere-
dou por uma redução dos laços diplomáticos com os Estados árabes e enfati-
zou as relações com o Ocidente, o novo Presidente Ebrahim Raisi, eleito em 
2021, apresenta uma vontade de melhorar as relações com os países vizinhos 
e de avançar no sentido de uma reconciliação com a Arábia Saudita [2]. O Pre-
sidente tem reforçado um aumento do fluxo comercial com a Arábia Saudita 
e a cooperação no domínio da energia melhorará as condições socioeconómi-
cas do Médio Oriente e trará benefícios à segurança regional. Desde abril de 
2021, já decorreram cinco rondas de negociações para uma reconciliação e 
o restabelecimento de relações diplomáticas entre a Arábia Saudita e o Irão, 
mediadas pelo Iraque (Mabon et al., 2021:75-78; Saleh, 2022; Tehran Times, 
2022). Ainda que a confiança mútua entre ambos os poderes regionais ainda 
seja um longo caminho a percorrer, estas conversações constituem avanços 
positivos (Al-Aloosy, 2022).

8. Conclusão
O presente artigo debruçou-se numa análise do reflexo da rivalidade estraté-
gica entre a Arábia Saudita e o Irão no conflito do Iémen, travado entre o movi-
mento Houthi e o governo central reconhecido internacionalmente, presidido 
por Abd Mansur al-Hadi. A investigação alicerçou-se na Teoria do Neorrea-
lismo de Kenneth Waltz e recorreu a uma metodologia interpretativista, com 
base numa recolha de dados qualitativos. 

No seguimento da ocupação de Sanaa, em setembro de 2014, por parte das 
forças do movimento Houthi, e do posterior avanço na expansão do controlo 
territorial, o Presidente Abd Mansur al-Hadi veio requisitar ajuda à comuni-
dade internacional, em março de 2015, o que deu azo à edificação de uma co-
ligação de países sunitas, liderada pela Arábia Saudita e apoiada diplomatica-
mente pelos Estados Unidos da América durante os mandatos presidenciais de 
Barack Obama e Donald Trump (Hokayem & Roberts, 2016:161-162; Al-Ham-
dani & Lackner, 2020:9).

A coligação iniciou uma intervenção militar no Iémen em 26 de março de 
2015, mediante os objetivos de derrotar os Houthis e restaurar a soberania de 
Mansur al-Hadi. A campanha recorreu a vigorosos bombardeamentos aéreos 

2.  Raisi subiu ao poder num período conturbado para a República Islâmica, em que se impõem de-
safios internos, sobressaindo-se a estagnação económica e as demandas civis para uma reforma 
social e uma abertura nos direitos e liberdades.



212

DAXIYANGGUO PORTUGUESE JOURNAL OF ASIAN STUDIES | REVISTA PORTUGUESA DE ESTUDOS ASIÁTICOS

e à imposição de bloqueios navais e aéreos. Para a Arábia Saudita, os maiores 
interesses nestas operações residem na salvaguarda da integridade territo-
rial das fronteiras do Reino e na contenção da esfera de influência do Irão 
(Darwich, 2020:104-107; Karakir, 2018:130). Todavia, a retaliação por parte das 
forças Houthis, com recurso a drones e mísseis balísticos de curto e médio al-
cance no território saudita, a partir de 2016, sugerem a providência de auxílio 
material e logístico ao Ansar Allah por parte do Irão, ainda que este apoio não 
seja admitido por nenhuma das partes (Brehony, 2020:513-514; Esfandiary & 
Tabatabai, 2016:156; Juneau, 2016:658-661; Al-Hamdani & Lackner, 2020:20). 

Assim, o conflito no Iémen na geopolítica do Médio Oriente propiciou o ro-
bustecimento da polarização regional, através da formação de blocos de alian-
ças, o que se coaduna com a ideia de Waltz (1979:166) de que, num sistema in-
ternacional anárquico, o equilíbrio de poder é impreterível para a salvaguarda 
securitária. Com efeito, os países árabes que formam a coligação liderada pela 
Arábia Saudita procuram conter a instabilidade regional que pode emergir do 
Iémen e travar a expansão da esfera de influência do Irão (Hokayem & Roberts, 
2016:161-164). Em contrapartida, ambicionando o domínio político sobre os de-
mais Estados (Waltz, 1979:118), a conceção de apoio a grupos insurgentes e mo-
vimentos armados por parte do Irão tem por base a prossecução de objetivos 
geostratégicos, no contexto da oposição ao status quo regional, onde prevalece 
o domínio saudita e norte-americano (Juneau, 2021:2).

O antagonismo entre o Irão e a Arábia Saudita tem por base uma competi-
ção estratégica sobre o estatuto de potência hegemónica regional e a disputa 
ideológica pela liderança do mundo islâmico, confrontando-se o wahhabismo 
e o shiismo. As tensões entre os dois poderes regionais acentuaram-se no se-
guimento da Primavera Árabe, tendo o Irão apoiado politicamente os movi-
mentos de oposição aos regimes árabes pró-ocidentais (Litvak, 2017:49-52). 
Assim, o conflito iemenita consiste numa guerra por procuração, na qual o 
Irão representa o Beneficiário, tendo desenvolvido um vínculo com os Hou-
this, o Procurador, fornecendo-lhes capacidades estratégicas de modo a incu-
tir custos securitários e financeiros à Arábia Saudita, o Alvo. As dinâmicas de 
procuração tornaram-se notórias após o rompimento diplomático em 2016 e o 
início das incursões transfronteiriças levadas a cabo pelos Houthis (Al-Aloosy, 
2022). Através da participação indireta no conflito, o Irão cumpriu o objetivo 
proposto de impor prejuízos à Arábia Saudita, enquanto para Riade o insu-
cesso da campanha representa uma humilhação e um prejuízo financeiro (Al-
-Hamdani & Lackner, 2020:20; Kendall, 2017:4)

Um acordo de trégua assinado em abril de 2022, entre os Houthis e a Arábia 
Saudita, resultou no anúncio de um cessar-fogo por parte da coligação, a par 
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de uma reabertura do aeroporto de Sanaa e do porto marítimo de al-Hodei-
dah e da retoma de conversações formais em torno de um acordo de paz, que 
embora não tenha sido alcançado, estes desenvolvimentos representaram o 
maior esforço de construção da paz (Salisbury & Weissenburger, 2022; Alja-
zeera, 2022). A Casa de al-Saud tem empreendido esforços para terminar este 
conflito, atendendo aos efeitos nefastos na economia e na reputação mundial 
do Reino (Guzansky & Shine, 2021:3; Parveen, 2018:137). Contudo, a estabi-
lização interna do Iémen é improvável no médio-prazo, atendendo à conti-
nuidade do exercício da violência e da repressão pelos Houthis nas áreas que 
controlam, mas também considerando a multiplicidade de atores não-estatais 
e milícias separatistas com capacidade de conduzir ações violentas (Hatem, 
2022; Reuters, 2022).

Relativamente às relações bilaterais entre a Arábia Saudita e o Irão, desde 
2021 tem sido evidenciada uma mudança de paradigma, no contexto da Visão 
2030 da Arábia Saudita, que tem como meta desenvolver e transformar a re-
gião do Médio Oriente na “nova Europa”, sendo um passo crucial a redução das 
tensões e o estabelecimento de uma cooperação económica e energética com o 
Irão. A nova administração iraniana de Ebrahim Raisi também se tem demar-
cado pelo desenvolvimento de uma política externa de cooperação com os paí-
ses árabes, sendo a reconciliação com Riade uma prioridade, tendo em vista o 
interesse em alavancar a economia, prejudicada pelas sanções impostas pela 
Casa Branca em virtude do programa nuclear iraniano; e a prossecução da es-
tabilização e salvaguarda securitária regional (Mabon et al., 2021:70-78). 

Data de receção: 31/10/2022 
Data de aprovação: 21/04/2023
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Anexos

Anexo 1
Enquadramento geográfico do Iémen na região do Golfo Pérsico

Fonte: Centanni & Djukic, 2022, PolGeoNow, https://www.polgeonow.com/2022/04/yemen-civil-war-map-2022.html

Anexo 2
A divisão do controlo das regiões do Iémen, conforme a situação conhecida em abril de 2022


